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NTZE RIBE fuma aldeia sobre as fragas da sera. O caso, — osapostolos, que mesmo assim escreveram bem. E. 
RrTA E NEI qual o dissemos, sucendea ba 17 anmos; e hojé . para o nosto proceder ha um motivo especioso, 
Um dos minsros de 186%, que pelo correr dos. Em nossa terra, entre tanas cousas bons ha O 


tempos foi augmentando em saber 
volta à secretario de estado dos nego 


credito, mau sestro, acoliado na palestra das escolas, — 
extran: de sagrar gênios ou de escarnecer par incapazes. 


geiros à certos individuos, não atentando em suas fo: 

É Hintze Ribeiro, e vamos fallar dele. gões ou procedimento de vid 
acontecer, e não raro, qu Delmiro, pary exemplo, é um genio, um sub 
té e persistente no convívio de todos os di 1 um argumentador hors ligne; sabe tudo, é ainda 
cubra. qualidades, e forme juizos, que, pela sua que pouco estudioso, adivinha as questões 1 As. 


Esta narrativa começos de uma anedos 
Coimbra e antas poseriamos rei se nã : 

os biograpéia, e sim dêcameror); mas, quilo, pretendado, ho 
emos história com a tradição ora, segundo Com a fronte auréola 


de ções de hontem Iegam esta tradição ds gera- 
io es-— ções de hoje, é Delmiro va envelhecendo tran. 
ofensivo, e inutil | 

do nimbo de — grande 
genio, foi ministro 
uma vez, duas yes 
zes, tres vezes, e no 

- [>] intórregno de'seus 
consulados, pouco. 

disse, nada Jog, à 
ninguem — oppriinia 
Ou VEXOU, mas tam- 
bem nada escreveu, 
nem O seu nome 
“Com uma acçãopres- 
tante, Feliz Delmi- 
ro! É um genio. E 
assim ya clle diroi- 
to ao Conselho de 
Estado; feliz Delmis 


esma exactidão, podem antolhar.se lisongeiros. 
PR ca 
tze Ribeiro, Convivemos em Coimbra, na epos 
entude oirejada, em que 0 futuro começa a de- 
irsse, Tendo nos 
cientes à bue. 
na dicha do seu des- 
tino. 

Uma noite, nº 
quela, formosa c 
lade, sou bem lem- 
brado, com elle tres. 
moços que hoje são 
homens feitos, eram. 
abancados em de re- 
dor do jantar alegr 
de que ineo Ri 
deiro era; o ampli 
tryão, Chamavam- 
sé Julio de Vilhena, 
Marçal Pacheco, e O 
avetor destas linhas. 
cujo nome, por hu 
mildo, não” merece 
referencia. A comi. 
da, consoante o d 
ser de Hespanha, 
começou silentes 
mas logo de afes- 
toar-se de palestras, 
risos e, discursos. 
Um padre, no vi- 
gordos annos, então 
Jubiloso camarada e 
melhor amigo, a- 
companhava, [sem 


Eis porque ão fue 
remos Blographi 

nem com à aílirm 
gão do rapasio das 
escolas, mem mese 
mo com os dizeres 
mais ou menos 

vados de paixão, do 
nosso — jornalismo, 
Quem, amanhã por 
elle escrever histo- 
ria, ão será disser. 
to. Sirva de exe 
plo o mesmo Del. 
miro. Fallou elle 
bem? Dirão os jor- 


Sar er pecus, À 
esa aquélies mo-. maes do neu ladas 
Goo A meio do fes. Sim, excellon- 
ira porém O temente, 

Dom dd ecclestáste Os dio partido 
orem, postos ade contrario: 
miativose “apenas E Não, horrivele 

mem, 


soltava esta palavras 
À extraordinário | 
Afinal, sem mão em 


Mas tem talento, 
é activo, merece go: 


si dirige-se aos con- vernaros É 
viva “Os jornaes da sua 
Olhem 160 fogos SON E er 
imeiro. de vocês Ends na 
que for mito, qi, Jon dd 
fz-me bispo 2 Tiviâade febril, 
“rose PO Cartas uni. homem” de 
te, verao Das Cir 
“Oro. annos dopas Eomstancias ae 
dos, dois d'aqueiles tuges. 
moços eram iínis OE congarios =— 
ros da cordas O ter- em De 
eia ainda: d serás jm tólo, immora- 
d ultimo não quero o oranos 
que o seja, pois o co; pol se ele não 
dice Petas Eid à pao 
nbs, vive em € : Emo ha-de gover” 
esiytrio, aqui de HINTZE RIBEIRO mar o paizê 
prestiyréria, aq Assám vas pair 


abas de Cintra, 


O OCCIDENTE, 


xão politica, escrevendo, histuia pelos jornaes e 
ds pirúúdos, não raro, á imitação deles pelos 
club é ppsêmbitas- É de nor que tudo sto as. 
Sim e eis, por evitar 0 julgamento suspeito, que 
Jançarémo? 'mão da, escola, positiva, só olhando 
aos actos e acções do individuo o nosso propo- 
tos ese ligou 0 seu nome & uma. reforma de 
melhora se excreve algum nro, fez rações 
du discursos, que mereçam nome. 

O imarquei de Pombal será sempre um estadis- 
a eminente & indiscutivel pará todos os partidos. 
É porque É Olhe-se o Collegio dos Nobres, a re: 
Todas di Universidade, à reforma das suceêssões, 
à emancipação. dos negros, às primeiras escolas 
& tânto: e tânto que ele deixou de si que 10º 
dos lhe querem: — republicanos, constitucionaes e 
monarehistas extremes.. 

“Com Hintzo Ribeiro Virá a suceeder o mesmo ? 
Ecos a, parecer que sim, É, se à demonstra. 
cão. não fr de servi, que nos perdoe o ilustre 
Bioeraphado, — que irá a culpa à penna do es- 
criptor e não no assumpro. 


u 


A eloquencia é uma nobre arte; mas, sendo 
uma cumplicidade com as assembléas, não raro, 
ilusão das ilusões de quem escuta, « vae enjeva. 
do no timbre sympathico da voz que Falla, na. 

ura, attrahente do. orador, ou na sua paixão 
gruda, que, certamente, € não raras vezem des- 


curso que ficou, com o gesto vivo ou brando da 

physionomia propria, a irradiação do seu olhar, e 

Brêalor do seu temperamento; — porque tudo isto 
É assim, eu, respeitador da nobre arte da eloquei 
o da nobre arte do 

admiração, e a que 


Jfaphia, homem de excepção, que 
Eeincipiou de escrever livros, e na doutrinação & 
rio, de sous conterrancos, lhes vae exp 
doe publicações dilerentes'a norma er 
46u procedimento, como homem publico. 
“bros aqui as principaes. E ao: 
TA hedria e Nogiução do Recambio. 1870. 
Ts fidelcomminos ho direito civil maderão. 
(comentario dos amigos 1805 a 1874 do Codigo 
Ca porcas) tbgas » 
E caso julindo, em face do direito portugues. 
o da phiosophia do dirgito: t&7ã. 
da Rtrelooma da legislação (commercial. 1877. 
ZA questão Salamanca, ga 
 Rebrganiação dos sevçs das alfandegas. 
885, 


A questão da fazenda. 1888. 


teem prevesu 
“acompanhar um tal 


dale ; 
ão. Noutra epoca, seria outro, oralor” 
pod potente de proprietários, funcelenarios 
advogados, R 
advogados o, stepticos, Sem pocsia; en 
ojos suceestos, pela di neussã do jornaes 
aos Peloaa economica, que lhes criou latees! 
pela sein acentos ele é O homem dessas 
e ão “erurmado de saber mulóplice, domi- 
asse Car da argumentação; não faro às. 
E iosinsando subi, que é im homem da 
Cttoo Copa da errar, incapas de enganar. Os. 
Oviaths JU 0 Sabem. É estão predispostos a es- 


cutal. 


RR nda DR 
a 
ida ao na 
Ropas sir aii 
pa 
a a 
Rs 
ERR DR 
Rc SO 
Pisonota, nte - À, senti rd op de 
ros (desde abril de 1881 à dezembro do mesa 
Calda da pd rn 
1883), e da fazenda (desde outubro de 1883 até 
fevereiro de 1836), discorria das finanças de Por- 
papo ad aa da 
o Rea end 
E 
dita Vi 
es 6 dp, a ld 
GE da Sra a 
ar nd e Cr cri 
Pra Eid a 
a dee dan o 
cao o pd Pd 
ER fp ic 
sencontrados, a confusão emfim na vida civil, onde 
clas nos vendas tenpo ob cul sem 
po 
e tenacidade de Colber, tranquillo entre ta 
Gap e 
pp 
Ea 


gurias das medidas do seu antecessor. O suêce 
dimento apenas vem aqui para falar da inteasi 
dade e brevidade do seu trabalho, De hoje para 
amanhã organisa uma reforma completa da fa- 
zenda Os jornaes disseram que era a reforma de 
Caneças esqueceram-se de dizer que elle 
fizera a reformia em Caneças, mas que fôra para 
Já descançar da improbo trabalho, que despendê- 


Deveremos continuar? 


“Tem-se dito de homens nossos, que eles soter- 
ravam 05 contrarios, ora repetindo tdos os dias 
Uma insinuação, quê repisaram, remoiam, voltas 
vam, estendiam, desdobravams ora se os muveria: 
Fios tram resistêntes, esmagando-os pelo ridiculo 
Hinte Ribeiro não! é nada disto: toneeiente du 
sua força, da sua energica vontade, uvando da sua 
rectdio, los seus principios, de que não ha des: 
via-o, é um homem de bem, luctândo lealmente 
na política, é dando-lhe a nobreza de suas convie: 
Góes e a do seu caraio 
Depois, a fallar, a escrever, na vida intima, é 
um grand. seigncr: — polido, urbano, atento, 
Qu common, Todavia Correto nã p 
lavras é nas acções, sem quebra de qualquer de- 
ver Social, que à bia educação recomenda, 
Por tantos motivos, bem merece a confiança 
pot, o sultago gula maioria que mas 
oje OU mais amanhã, regonhece é acelama o tra- 
balho serio, constante, indefeso, de, quem con 
quistou sua” auctoridade, fazendo-a nas serviços 
Prestantes & prestados 4 Causa: commum. O fator 
To dirá, portanto, que um tal ulfragio Toi e é m 
récido, Porque, teima de tudo, é à ordem, indis- 
Peti poça à enbtençia de tios intros 
legiimos o, primeiro elemento da vida Assim 
é o mundo phy 
ciedade civil 
aa de fevereiro de 1890. 


ico, na lei geral dos seres, na so- 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Começamos gostosamente esta chronica regis 
tando uma mercê regia, que representa um pran- 
de acto de justiça e que foi recebido com alegria 
& com aplauso por toda à. imprensa do nosso 
paia gran cruz da ordem de S, Thiago com 
que oi agraciado por El-Rei D. Carlos o eminente 
eseriptor Pinheiro Chaga 

A ordem de S, Thiago, creuda para galardoar 
o mero artístico, seentífico e Mterario é uma 
das poucas condecorações portuguezas, sento a 
unica, que conserva ainda todo 6 seu prestigio & 
que significa uma verdadeira distineção, 

El-Rei D. Luiz, que como todos aubem era um 
homem de letras distinctissimo é tinha pala lita- 
ratura e pelas bella ártes um disvelado amor 6 
um nobre enthusiasmo, reservára para si o prev. 
legio de conceder essa ordem dquelles que della 
julgava, dignos, e tanto esta resolução do lustre 
monarcha era sabida de todos quantos 0 rodeia- 
vam, que nenhum ministro do Reino dispunha 
das condecorações de S. Thiago como dispõem 
de todas as outras graças, e respeitando a vonta- 
de do soberano deixavam-n'a exclusivamente a seu 
cargo e à sua iniciativa, Isto que era geralmente 
sabido, foi-nos informado quais que oficialmente 
por Antonio Rodrigues Sampaio quando foi mi- 
Bistro do interior. R 

Por esse tempo havia ainda a associação de jor- 
nalistas e escriptores portuguezes — inaugurada 
Com tanto enthusiasmo pelas festas do trientena 
rio de Camões, e que tão pouco viveu e que tão. 
desgraçadamente morreu, > e n'esen associação 
havia uma comissão de literatura dramatica, de 
cuja mesa fazia parte à pessou que escreve citas 

linhas. 

Está. commissão promoveu uma festa deama- 
ica musical no theatro de D. Maria por oceusião 
do centenario de Calderon de la Barca é um 
maestro hespanhol musico de talento, que então 
estava ocupando o logar de maestrá ensaiador 
do theatro da Trindade, D, José Rogel, o aucior 
festejado 0as Amasonas del Tormes, dos Dragões 
del-Rei e de outras zarzucias celebres, escreveu 
expressamente para essa festa uma cantata em 
honra de Calderon. 

À commissão promotora da festa entendeu de- 
ver retribuir os serviços relevantes que lhe pres- 
tára o maestro hespanhol, obtendo-he do gover- 
no portugues uma condecoração, é para esse fim 
dinigiu-se ao ministro do Reinô, que, como já dis: 
“emos, era o grande e chorado jornalista Antonio 
Rodrigues Sampaio, é expoz-lhe a tua pretenção, 

Sampaio rezebeu-nos com aquella bonhomia 
Donacheirona que o caracterisava, é depois dissê- 
no 


Oem gu por na votado dava no hos 
mem todos os Pabitos que vocês quisessem até 
mesmo o habito de S. Frâncisco, mas lá no habi- 
t9dES. Thiago não me meto. ELRei reserva es. 


O OCCIDENTE 


ra a dar lá a quem entende, é muito 
cioso Vela, e por isso contentem-se com outra 
ordem qualquer. : 

E ainda Dem que ER D Luis era muto av 
ro da ordem de o, porque da parcimo. 
Tia “com que, cla tem sido concedida vemahe o 
grande merecimento de distineção, que infelizmen- 
te "não conservam, por muito vulkarisadas e mal 
daratadass quasi todas as outras distineções hom 
ríicas olficlaes da nossa terra. 

E ainda bem que a ordem de S. Thiago con- 
serva esse alto valor, para podermos feliitar Pi- 
nheiro Chngas por ter sido agraceado com o 
major gr, ta ordem a gran Cruz e para 
podermos louvar ELftei D, Carlos, que tão bem 
Soube honrar 4 ordem querida é predilecta de seu 
Augusto Pae, honrando com ella um dos mais no- 
taveis escriptores do nosso tempo, um dos mais 
proeminentes e extraordinários talentos da nossa 
a ES 

aplauso unanime com que essa distincção. 
official foi recebida em todo o pais, prova clara- 
mente a alta e justissima conta em que toda a gen- 
te tem à graça e o agraciado. 

São raros os agraciados e raras as graças de 
quem sé póde dizer isto. do 

O Occiexre tinha o dever gratissimo de re- 
gistar nas suas. paginas essa homenagem tão 
lusta e tão merecida, prestada o excepeional ta- 
lento de: Pinheiro Chagas, cujo prestigioso nome. 
figura proeminentemente na lista. dos seus mais 

lustres colaboradores, « cumpre esse dever com 
incera. alegria conaratulando-se com o paiz pela 
justiça feita à um dos seus. mais gloriosos filhos. 


O acontecimento predominante da semana foi 
epresentação da “Torpeça no theatro da Ale- 


sa ordem 


a 
ria ã 

À Terpeza é um aproposito dramatico patrioti- 
co em 1 acto é 3 quadros, que foi enviado anony. 
mamente ú emprega d'aquelle theatro, e que. 
Fepresentou com um suecesso colossal na noite de 
tido corrente, par 

Coisa rara é que parecia mesmo impossivel en- 
tre” nós, O mysterio que envolvia 9 nuctor d'essa 
Obra conservou-se invulneravel até quasi á ultim 
hora, « mesmo ainda depois do ensaio geral — en- 
sato que foi publico, a que assistiu muita gente é 
que teve grande exito — esse mysterio ainda se 
conservou por muitos dias — porque em conse- 
quencia da doença d'um dos interpretes, a 1.º re 
presentação da Tórpeça não se succedea imedia. 
amente, como é “costume ao seu ensaio ge- 
ral, 

À fama do brilhante trabalho Interario, que esse 
apronosito. representa, espalhou-se rapidamente 
em Lisboa, mas ninguem sabia quem era o seu 
auetor é à esse respeito corriam as mais diversas 
versões, 

Uns davam como auctor da Torpeça, um escri- 
ptor dramático notabilssimo, ha. annos já retirado 
das lides theatraes, e posto em evidencia como 
jpraiista político pelo eus brilhantes artigos de 


Só no dia da representação da Torpeza é que 
se soube quem era o seu auctor, porque elle ex- 
te se. revelou à empreza do theatro 
Não era nenhum dos escriptores que 
se citaram, era exactamente um em quem nin- 
guem falava é mesmo é um pouco conhecido 
no imundo litterario, até este enorme sucesso, 
o poz em e apesar dos seus elevados 
dotes de jornalistas alirmados em notabilsimos 
artigos, mas artigos. publicados n'um jornal que 
não. tillha grande nomeada nem numerosos leito- 
res—0 sr; À, de Campos, oficial do exercito e 
um dos reductores políticos da Esguerda Dj-nas- 
hica, 

À Torpera & um trabalho deveras notavel, uma 
carga a fundon a Inglaterra, dada sem exaggeros. 
de rhetórieu ca e destemperada é com a historia 
na imo. 

A Torpeza é nem mais nem menos de que 0 
lgamento da Inglaterra. no tribunal da his- 


tória 

JTods as patfris feitas aestes ultimos tem- 
pos pela, Inglaterra são ali expostas a nú crua- 
Tente, com “toda à eloquencia “singela da verda- 
de, e julgadas severa e justamente por todas as 
anções, que terminam por expulsal-a do seu con- 
vivia, 


O ultimo quadço; d'um grande 
co, é alusivo à sulscripão nacional: a Patria pede. 
estala junto da Estatua de Camões: todos, po- 
hres é ricos, nobres e plebeus, novos e velhos, 
homens e mulheres, dão O seu obulo para a obra 
Sacra dela da Par, oba pe 

termina, e muito logicâmente, arrancando 
Entori os ctepes que cnvoleem à Estaria de 
Camões, dizendo que não está de Juto 0 povo no- 
bre e heroico em quem vibra tão santa e nobre- 
mente o amor da Patria, como vibra no povo. 


enorme, é um bello 
ario e patriotico, e O seu auctor te- 
ve um triumpho colossal e merecidissimo. 


À questão com a Inglaterra tem inspirado mui 
tas poesias patriotcas, algumas d'elevado mereci 
meo. Sobra no mera temos quatro Gesas 

ocsia, cujo amavel olirecimento agradecemos 
os ses uses aoctorer. São elas: 

Pela Patria! oito quadras emusiaticas e pa 
trioicas de Teucinda do Carmo, a talentosa actriz 
da Rua dos Condes, a lorosa diva da vaudevile 
que ultimamente se jahis poetisa « poetisa disin- 
Sisima. 

Lucinda do Carmo dedicou os seus patrioticos 
vemos à Asscição Academic 2 PO 

eiada inglea, Carta em verso a ELRei D. 
Gários pelo nosso presado colega 6 ar, Accacio 
Amtunês, que deixou mestesbellos alexanárinos à 
ras joia e folgas da gusta pela patria 
indignação, 

A lofimia, cara a EL Bei D. Carlos, tambem 
em verso, pelo sr Silva Ferraz, um distncto e no- 
vo. pocta portuense, editada pela acreditada casa 
“ditora dO Porto Emprera Literaria e Typogra: 

ea. 

Vas Viciorisg ani Inglaterra, pelo sr. 
Duarte d'Ameida, ditincto poeta, tambem do 
Porto e editada pela Livraria Civlisação, daquel- 
da cidade. 


Noticias theasraca ha poucas. 
Em S. Carlos terminaram às récitas da Van 
dt, é terminaram mal como mal prncipiaram. 
Na oie da sra despedida à Mais artur ses 
tava incommodada, fo infeliz no terceiro aco do 
Bustos a uniea novidade dona noi e a gua 
despedida foi das mais rias a que temos ssiido 
em Es Caros Es 

Agora está ensatado para subir por estes dias 
acena 0 Lohenprim da Wagner, e dicse que a 
empresa excripáuroa. ama des é um tenoh 
Prsssamenre para ainda dar umas reitas com a 
[Setas 

Em D. Maria continua agradando muito A mãe 
“de minha muihe, de que nó nosso ultimo numero 
déos mote, anmincia-o para 0 dia va a pe 
meia representaçio dera voho drama em véxo 
Do áifonão Vi original de D. Sof da Camara dra 
ma que nos parece destinado à ter enorme súeca- 
so, É que ma leitura nos fe o efeito duma vw 

bra pri 

No Principe Real realisase no dia 18 o bene 


cio da grande actriz Lucinda Simões com a pri- 
meira, Tepeetentação, uma comedia em 4 actos 
Claudina, original do se. Abel Accacio, 0 festej 


do auctor da Jicunda. 

No Gymnasio ensaia-se tambem um original em. 
4 actos, O Commissario de Polícia, que deve su- 
bir ainda este mez á scena em benefício do emi 
nénte actor comico Valle. 

Como se vê, o theatro portuguez vae dando si- 
emes de vida, e actualmente em todos elles 
Se ensaiam trabalhos origindes, porque mesmo 
na Rua dos Condes, conjunciamente com uma 
tradueção, se está ensaiando um quadro dramati-| 
co, As Cores da Bandeira, original do laureado 
dramaturgo Lopes de Mendonça. 

Oxalá que josse sempre assim. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
JOÃO DE LEMOS 


Com 71 annos imcompletos fallêceu no dia 16 
de janeiro d'este anno o emmineite poeta João 
de Lemos, tão primoroso e inspirado cultor da 
poesia, como excriptor político vigoroso e firme 
nas suas opiniões, que sabia sustentar com supe 
rior talénto, nas columnas do jornal A Nação de 
que foi um dos fundadores. 

“Apesar da idade e dos achaques proprios da ve- 


Ihice, o estado da sua saude não fázia suspeitar a 

porte proximas morreu de repente, quando de- 

fronte do espelho, punha a gravata no pescoço, 

sra receber a vista do sr, Kmonio Péreira da 
unha, que O procurava em sua ca 

Assim acabava, em um momento. aquela exis- 
tencia lucfadora e honrada, deixando. um rasto 
brilhante de talento, que nunca enfraqueceu em 
seu espirito. 

João de Lemos nasceu no Peso da Regoa, em 6 
de maio de 1819 « era filho de Ignacio Xavier de 
Lemos Seixas Castello Branco, visconde do Real 
Agrado, commendador de 8. Thiago é coronel do 
exercito e D. Maria do Carmo Vaz Pinto Guedes, 
filha do capitão mor do Peso da Regon. 

Em 1Nyr matriculou-se na. Universidade do 
Coimbra & ali começou a sua carreira literaria, 
que tamto lustre havia de trazer para à literatura. 
Portugueza. 

De uma biagraphia publicada no Album Legit- 
músta e resditada no Jornal A Nação, tanscráve 
mos com a devida venia, alguns periodos que ilu- 
Siam sobre a vida do poeta, do jornalista do 
político: 


«Começa, então, em toda a plenitude de uma mos 
ade alegre e apaixonada a sua vida do trovador; É 
assim se intituloa, dest logo O Trocailar-aquella 
eilhanto deposilario de quanta de melhor produzi- 
ram 08 talentos d'aquella epocha coimbra, João de 
Lemos, Xavier Cordeiro, Serpa, Augusto Lina, Couto 
Monteiro, Gonçalves. Dins, D. Antonio da Costa é 
muitos uttros, 

São d'esse tempo tambem mui 
melh 


porventura das 
as poesias do seu Cancioneiro; foi estripta. 
imbra O indito Liero de Eliza; liveram às prio 
s representações no Theatra Academico Um ausa 

doi ax Maria Paes úbeiro 
s mem a yr lho ensurdeceu as crenças, porque, 
Pare 


cações 
dm 


pol 
eia das bayonetas hespanholas 
revezes à “cansa da 


de, e por das Vozes, com egual encargo Ja quando 

estado. com Glhoso pois que de E 

a De ara dê nto d Tre 

eira Castello, viuta do General governados os 

gola, Nicolau df Abreu Castello Branco, e filha do À 
«mr de Ga, Joaquim José Forivira da Costa 

tolo, enmaendador “do Clisto e Moço (algo 


sy em que tamb 
paldinos di 
o Roi Ma 


; 8 em outra poreorreu à 
8 a Maia, indo assitir ns terras do exilio 
sado do Sua Alteza leal a Senhora Dona 
Nove do Bragança « Bourbon 
pa gorte de Toma foi recebido pelo Santo Padra 
Rio IX e pelo Candeal Antonelli, como redactor d 
Noção, jornal em cuja fundação tomara parte aci 
E demonstrações de estima e afeto, 
sendo-lhe concedida a mais ampla licença pata le? 
obras probibidas, e na corto de Modena foi larga- 
rado, não só pelo soberano Franeiseo 
eles seus ministros com tm dos 
gaos entreteve desde então ostroitas rulaçõos da 
de. Egunes. relações 
um honrado le 


do ir à corte de Vienna camprimentar 0 Imperador 
quando este foi ferido no pesenço. 


D. Carlos Vi, do Hespanha, ol-recendho à com- 
menida a Order Haspantoa de Cars ; é o Roi 
Marty, enviava, emo ARHA acompanhando uma p 
moro. penna de vuro, ricamento trahalhada, a so, 
eine honrosa carta: F 


«Ainda qu w outra carta com a dita de hoja 
vos dgradedi eBmjunetamento, com os. vota colar 


fo 


O OCCIDENTE 


da Commissto, o Dem 
elaborado e aro trabalho 
que tiveste om ese im. 
orlanissino escripio, não 
quero. dexar do particular: 
mento vos renondr as meus 
agradecimentos & satisfação, 
aproveitando esta, netaião 
emunho della. a mesma 
Penna “com que vóbo re 
Preso, é Com qu me ata 
Eno. 

Ball-Sases, em 6 de 
mio do Alo 


Vosso muito afisoado 
Miguel, 


Régia. homenagem pres. 
tada dedicação” poiicat 
como ão laio. iva 
ia prestado Jo sto 
de Guinea abrindo-Mo 28 

portas o Contervatorio 
Rai omedndo-o seu 

mu 


cloneiro, 
titulado 


Oy Impressões à Rreconda- 
es, di A86Z, A sua tri 


ado Antonio Feliciano de 
Castilho, na Hecista Univer-| 
nsuspeita o auelorisa- 

mass honrosissima. 


N 


Não hos compete apontar 
preferencias, “abalysar as 
Miva, ou discutir a introdues 
go da novos metros, loda- 
Via iremos que miquella 
longa seria de poesias as 

tam à alma do nosso posta 


8 quo compóom o aegundo volume, Míião é vez os desires da proprio vi 
Patria, 


sso, 0 Portugal, 


dit 
o 

da tarde; o dizemos ullimo, 

do empo, nem o 

dido arrol 


O Prisript, O Consummatum est, O 
meral e a Pomba, * tantos outro trechos desse vo guagem sem 
lume são primorvsas joias poeticas do subido valor Passado a seg 


nltimo livro de versos intitolon-se Canções 


ortumar di 
or a eliana de u 


JOÃO DE LEMOS Fsuircmo 1 16 ve simemo e 1890 
(Segundo uma photo graphta) 


ue mais Belmente retra-  aytmpal 
são incontestavelmento — à esterilidade de todas os sent 


lo esealpelo, era do poe 
da pulso energico, e de ad 
rito” cortado 0 07 
o veicula, € 
nas mupeins em 186 
sr D, Maria Luiza Bolado Ferreira É 
posa, 8 p 


à Liberdade, o Fiatim de 


oco sa nem o pasar 
irado The tem po- 
talento Drilande q 


ge 
A reducção da Nação !inau 
to nas suas salas, em a noite di 
com grande sol 
Era digna d” 
daquelle 


descanço à pena, como 
alma falhada que foi para 
as luctas do jornalismo, 
Delle é ts opusculo os 
rasos, mllicado com o 
pseudonymo de Amaro Mens 
des Gureta; é de sua lavra 
eram tambem 08 numeros 
sos artigos, publicados na. 
Nação, em” resposta ao (io-| 
nimbricense, com a assigna- 
lura de Um antigo jornalis- 
ta, editados mais fardo em 
dois volumes, couros itulos 
de Os Prades — e— Eles 


a polemica trouxe-o de novo 
à vida, activa da politica e 
“lo jornalismo ; dineeto 
Nação desde 1898, oceupa 
desdd essa epoeha tas, phae, 
anges do partido legilimis- 
ta à elevado logar que 1 
conferem as ses tah 
reconhecidos e a sua 
o inquelrantavel, 
no meio dessa j 
pplauso, e das invectivas 
dos que” talvez. 

viam  preminr, 
rosa à person 
João de lemos, quebr 
da pela doença, tuas fortalo- 
cida peloçespirito.» 


DU osiqatao 
a tempos aedicção do 
for Poa Bota 
ava idade jl lo Ihé pers 
Po pres ar 
Ho Dantas Otelo à 
ppm a 


TOU O Seu retras| 
do corrente, 


cmidade, 

Momenagem o lustre fundador 
vale ora, que os primor do se tlnto 
reunia as mais apreciavels qualidades de um cara: 
eter honrado, tá É 


MALA REAL PORTUGUEZA 
O Varon eMatanors 


Visitamos este barco da nossa marinha mer- 
cante, que se destina á 


carreira do Brasil, 


O VAPOR MALANGE DA MALA REAL PORTUGUEZA 
(Desenho J. Pardai) 


O OCCIDENTE 


é 


Podemos alfiançar que é este o melhor vapor 
mercante que posse, tanto em Gondicções de 
acomodação para passageiros de qualquer classe, 
como tambem pela sua boa constricção. 

E” da locação de Sjoo toneladas, 
de força com o andamendo de 13 milhas por horo 
Os cyiindros são de 3 xy", as caldeiras 
todis de aço, e têm 15 fornalhas 

Tem de” comprimento 115, 
pontal g%24, Pode aesomodar 


y bos 
passageiros de 


1.4 classe, 55 de 2.º € re de 3.4, tendo alem disto 
Es 
Ve amar sado tn lu pura a 
O salão de te 


1º camara, está collocado a meia. 
nau, o chão é de ladrilho mosaico, o testo é tra- 
balhado em talha d'onde resaem magníficos dou 
rados, a mobília é de carvalho do norte, excellente 
piano, etc, 


nações apontadas, a Dinamarca que é a mais pe- 
quêna d'las, tem 1 vapores mercantes coquan 
to que Portigal uia grande nação colonial tem 
apenas 43, entrando n este numero os vaporês da 
Companhia dos Caminhos de ferro do Sul Sueste 

iguns rebocadores do Sr. Burnay e outros dos 
maiores da praça do Porta, etc 

El rei D. Carlos visitou o Malange no dia 28 de 
feverciro. Este vapor estava annunciado para sa- 
hir no dia + de março às 3 horas da tarde, poss 

ésse mesmo dia às horas ainda tinha a borda 

fragatas completamente carregadas por esse 
motivo só pôde largar do Tejo no dia 2 ds tt 
horas da nokte levando carregamento completo e 
200 passageiros. 

Espera-se que este vapor na volta do Brazil 
também traga um numero avultado de passagei- 

Daqui, damos um bravo aos directores. da 
Mala fecal, pedindo no. mesmo tempo aos di- 
rectores 49. Lacareto. (vulgo. penitenciara do 
Porto Brandão) para que não tratem mal os seus. 


ao Senhor da Piedade, onde concorre gente de 
muitaé legoas distantes, incluindo povos de Hes- 
panha, em pittorescas romarias, 


A PALMEIRA DA ESTRELLA 


A abertura da nova rua D. Carlos 1 entre o 
Jargo das Córtes e o largo da Esperança, na con- 
vintação da rua do Duque da Terceira, que parte 
do Aterro, roa, que for inaugurada. no” di da ae. 
clamação 'de Eltei D. Carlos, deu occasifo ao 
pabico de vêr am formoso exemplar de um pa 
opa 

Ea palmeira exi pa tres do exncto cons 
vento dá Exrela, fundado por D. Maria [em 177 
25 dlia foi al plantada quando 0 convento É 
fer. tema idade dá mais de um sesula 

Descjando à Camara Municipal de Lisboa em- 
beleza a mova rua Obteve do governo Icença 
para tresplantar. à formosa palmeira para largo 
da" Esporança, em frente da rua D, Carlos, 
pondora assim do goso publico. os (755 


O Jur é por cima do salão e tomado tam- 
bem com verdadeiro gosto 

Todo o navio é iluminado a luz electrica, mas 
tendo suplementar à petroleo. 


O nosso. colabor 
tou o Matange, 
extrema  delicud 


arlos Souza, etc; 
il confiando, no patriotismo port 


A Mal 


ix vae mandar constru mais vapores de maior 
lotação, que são os que então destinará carreira 
do Bratil E 


Reconhecemos nisto uma necessidade, atten- 
dendo a que paizes mais pequnos do que 6 nosso, 
como a Hollanda, Dinamarca, Suecia e Noruega, 
teem muito mais murinha mercante mesmo em 
vapores do que nós, basta dizer-se que das quatro 


() Via. Ocemeste nt as, 


EGREJA DO SENHOR DA PIEDADE EM EI 


NAS, 


scguado uma pho 


apáia) 


hospedes afim de buscar interesses a outra com- 
anhia que não seja esta, Haja mais patriotismo 
Cais striedade ir 

O Malmge prompro a receber carga e passa. 
geiros estava na bonita somma de trezentos é 
quarenta e cinco contos de réis! 


EGREJA DO SENHOR DA PIEDADE 
EM ELVAS 


A pag, So do XII volume do Occimexre, encon- 

trase umartigo sob o título de Vista de 55. dA, 

pus de Bragança à Cidade d'Elvas, no qual 

Se Jê úma deseripção do formoso templo do Se- 
nhor da Piedade. 

Pouco ou Nádia temos a acerescentar ao que 
rvaquelie artigo se diz. 

À egreja do Senhor da Piolade et eidcada 
fóra da praça Elvas nas vastas planices que à 
cercar, é G logar Dão pode ser Emi aprativel, 
Pelo bein tratado dos terrenos arborisadosho meio. 
de que se levanta o edificio. 

EE junto dsts trevos que se relca uma 
ande feira annual denominada de S. Matheus 
Gir. 2a e 33 de setembro. e 
Por essa oceasião é que se faz a grande festa 


— Conseguiu-se tirar da terra esta arvore colossal, 
tão extraordinarimente desenvolvida no nosso 
clima, mas foi impossivel transportal-a para O lo- 
sr a que a destinavam, em consequencia do seu 
Peso extraordinario. 

Foi por isso plantada no largo da Estrella é ali 
tem concorrido o publico a admirar esta enorme 
Palmeira que junta a si cinco filhos que se dispõe 
à desenvolver tanto, como sus mãe, no 

ara O largo da Esperança veio outra palm 
tambem da Gérea do mesmo convento, ais est 
de menores dimensões e não tem filhos, sendo, 
ainda assim um exemplar muito notável criado no 
raiz, 


pre 
ESTUDOS HISTORICOS 
O GENERAL GOMES FREIRE 
(caaxuas xa MeSSIA E HESPARIA) 
1 
O intransigente 
(Continondo do nº 408) 


No dia 29 de abril de 1794, Dugoramier, gens 


o 


6 e 


a 


O OCCIDENTE. 


esquerda do excreito hespanhol, toda composta 
de corpos da divisão portuguezas sustentaram os 
nossos o vigoroso embate dos francezes desde o 
romper ia manhã até ds 2 horas da tarde ! Ainda 
de esta vez, como no assalto de Vililongues de 
la Roca e de Saint-Genés, foi a legião portugue- 
za que salvou o exercito hespanhol de ser envol- 
vido. 

Então o exercito hespanhol estava todo redu- 
sido à 48000 homens incluindo Somatenca 
especie de milicianos, e os portuguezes pouco 
mais tinham de 3:000 | 

Em 1 de maio, todo o exercito tem de abando- 
nar à linha do Tech, nos Pyrencos, é batido pelas 
Columnas. francezas. e rerra definitivamente do 
territorio da Repub 
2 Occupam a linha de Figueras em terras de Hes- 
panha Ê : 

Para os que desejem mais ampla noícia dem 

urte da guerra, decerto recorrem, é isso explica 

Diga “ondiaordinaria Jeitura, aos. Excerptas hi 
ais o astra, general de brigada Clauio 
Chaby. 

"A de novembro, depois do mallogrado asta- 
que de 13 de agosto o campo francez, é ainda 
Brigada de Gomes. Freire (regimentos Freire de 
Andrade e de Cascues com parte do 1.º do Por- 
to) a que retira a salvo, castigando por vezes o 
inimigo. Parte do 1º regimento do Porto — du- 
gentos e tontos homens - ficam prisioneiros do 
inimigo devido ao abundono dos hespanhoes que 
asim deixaram envolver. por :000 francezes 
quem por ordem do chefe hespanhol marchava a 
dubrirdhes a retirado! na 

E dizia a ordem do exercito, do conde da União, 
que os nossos iam no centro das forças hespanho 
TA Os nossos. iam sim no contro da metralha. 
Goma. sabia 0 general castelhano em que 
retiraram né tropas do seu commando, se até how 
vê regimentos que. cabiram nas mãos de Dugom- 
ice, porque. o conde da Unilio se esquecera da 
Posisão em que os havia collocado Lt... E de- 
oi, mandar Eobrr aquela retirada em desordem 

1400 portugueres que deviam sós (1) sustentar 
Pocacontro violento de milhares de inimigos já 
Ghrios com a victoria, ora d'uma grande cortezia 
da parte del gor conde de Ja Union para com tro- 

atuma divisão auxiliar, E na ordem del dia os. 
Dertgeres iam no centro do exercito hepa- 
Ahol tt 

Dolicadissimo general ! muito cuidado lhe de- 
vinmos... em papel ! 

Era tal, por este tempo, a desmoralisação das. 
«ropas Iespanholas, que à praça de Figueras, re: 
“guie ao receber do inimigo apenas quatro boni 
das incendiarias, É tendo. q:000, homens de gua 
nigãio do canhões de bros cale, o:000 quin- 
twes de polvora e grande quantidade de projects. 

Gomes Freire dê Andrade, que se tinha batido 
como um bravo. é que na desastrosa retirada do 
1. de maio fora do dimínutissimo. numero dos 
que resiuram à imalanche republicana das bayo- 
feras de Dugommier —em face da indisciplina 
dos soldados do rei Carlos IV, é indignado contra 
a brandura é doblez do velho João Forbes para 
com o. tom altaneiro dê generaes que contavam 
derrotas. por. batalhas, — fez-se um pouco frame» 
tireur; io &, trabalhou por conta! propria, Eis 
como! se fer a. intransigente que fol 150 faliado 
nos exercitos da campanha de Portugal é Hespa- 
nha, 


à. necessario sustentar slguma passagem dif. 
la a o regimento Freire d Andrade é não era 
raro que outros O seguissem, porque era voz as- 
Sente na divisão auxiliar que onde estava Gomes. 
Freire, estava a victoria ou a salvação da honra 
do exército nacional. 

“Tanto assim foi que muitas vezes, Gomes Frs 
re, 0 executou, sem que ninguem Io ordenasses 
e 9 digam os oficios de Forbes e de D. Miguel 
Pereira Forja 


a Ta 
Pie a 
DE 
Ro rega bm ER 


imprevistos golpes de mão. Nem sempre lhe eram. 
dnfenados, É curto; é o ciume hespanhol não lhos” 
perdoa 


Daqui is discordias, invejas e rivalidades entre 
elle ção Forbes, e os generaes hespanhoes. Não 
She um indisciplinado como se deprehendia dos 
ditos do cinso D. gel Forjaz e do velho For: 
bes sé so attendesse à intenção gloriosa com que 
Penliava essas temeridades que 9 proprio 

ya, era sim um espírito justamente 


celebras 
Enáido contra à tibieza e contra a ignorancia. Pois 


“iliscoria da Portugal nos seculos xvrr e xrx — vol — 
paso, 
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a RE Lt 

1a de Gerona, sendo ainda, n'esta operas 

", Gomes Freire o official que mais se 


o exercito 
ão 


Estava terminado o anno de 179 

Nos mezes de janeiro, feverciro e março do 
novo. anno, começaram 'a correr boatos de paz 
nos acampamentos. Em abri, máio é junho, hou- 
ve alguna reconhecimentos sem resultado e es. 
oie ados postos avançados, perdendo-se 
comtudo nestes mezes mais de 2:7y0 praças, pois 
que “56 a 14 de junho, quando o general Ferubie 
ano Perigrom mando Jorragear em tod à linha 
dos hespanhoes, perderam tstes perto de 2:000 
homenso o 

À 17 de julho do 1795 sabiram de Gerona al: 
umas tropas de infantéra, cavalaria, somatenes 
miicias) & husards de pé é à cavalo, sob o com- 

ando do marechal de campo D, Gregorio de la 
Cuesta, Em quatro dias, passando pos Bona e 
Lot, chegaram a Puig-Cerdã, Este importante 
forte era: pouco depor tomado à viva fórças em 
seguida entregava-se Velber à clumna de tique 
em que fam uns Soo portugueres. À guirmição. 
francera ficou toda prisoneira. 

Aqui, pode deixe, terminaram as operações. 
de “2595 *e com clas a guerra chamada do fous- 
silo, por isso que no ez seguinte houve ordem 
de aopender as hostiiades nos dois campos 


à guerra tão desgraçada quanto inutil, onde 
nos lançámos levados pela Hespanha e enganados. 
pela Inglaterra, não lova menor responsabilidade 
É ses polca, cobarde e servi para a França & 
Inglaterra; traiçoeira e altanada para comnoico, 
des homens de Estado da ma ão. vinha, então 

Quando. no dia 5 de agosto chegou do quartel. 

tuguer, em Gsrona, ordem de auspen- 
jão de hontiiades por estar fatado a paz ento 
França e Hespanha, houve geral estranheza, Por- 
que 0 gencral Forbes não tendo recebido do nos- 
do Boverno. communicação alguma, de nada fóra 
sabedor! Mas em Lisboa tambem de nada se 
sabia! E, poucos dias antes, ainda o primeiro mi- 
nisteo de sua mogestade calhoica, dia ao nosso 
embaixador em Madrid, D. Diogo de Noronha, — 
à proposito da paz com a republica franceza, 

Cor tra não julgo ainda ser tempo de tratar 
“disso; descjava porém saber, no caso de encetar- 
mos ques negociações, o que fará a córte de 1 js- 
boa. Séria bom que V. Este na sua corresponden- 
cia tocasse meste ponto no governo de Sua Ma- 
gestade Fidelicimas CET 

E 9, nosso bom D. Diogo respondia que não 
necessitava consultor o governo da sua soberana 
Porque Portugal havia de ir sempre de acordo 
Com o que a Inglaterra e a Hespanha resolves. 
em, Então, o mino de Carlos Iv, Manoel 
Godoy duque de Alcudia, insinuava que a corte 
de S amet não, andara, ultimamente, de muto 
dou fé com a de Aranjuss, e que urgia portanto 
somar um pardo, indspesdente de qualquer in- 
tervenção do gabinete de Londres, 

Deste toda, era visivel que a Hespanha trata- 
va a paz Com à França atraiçoando a nação que a 
“so a tt de agtnto de 1795. 

sto à 11 de agasto de 1795. 

Mais de um mez antes dá ordem de suspensão 
de hostilidades chegar dos acampamentos portu- 
gnezes e hespanhoes, isto é a 22 de julho de 
1795, assignava na cidade de Basil D. Domingos 


Yriarte, plenipotenci 
François Barthelemy. 


Chegando a este ponto, temos tratado das cam- 
panbas de Gomes Hreire na Russia é em Hespa- 
do, vamos agora afirmar a soa inrinsieno 
rá Com tudo que fosse contrario à dignidade & 
some de Portal. S 
Em breve. veremos tomo em seguida à nossa 
invasão pela Galiza, um des mais briamtes ei 
tos dardas de Gomes Freire, se confirma cssa 
para com o dóminio franeeg=— 
o que foi mui anpaudido pelo inlees de 
Enadamente o duque de Sustek, como contra todo 
S'dominio exramgtiro à sua patria 
Insrancipente contra o poder absoluto, intra 
geme contra a desealândo Contra à inoraneia, 
Somira a dominação desporica Tosse de quem (os! 


Assim, era Gomes Freire um intransigente. 


(Contintay Manoel Barradas, 
Ee 
A COMEDIA DA) vipagafe 
Ee gt 


O ROMANCE DUM AMANU! 


(Continuando do ne 401) 


XX 


— Não consente? perguntou o Quim começan- 
doa embespinhar-aes E 
— Não senhor, eu consinto lh que esses repel- 
lentes bichos negros me chupem O meu sanuesi-. 
nho ! contestou. corajosamente. 0 mijor Rodri- 
gues. 
Ora essa! O sr: está doente had consentir 
em tudo que o medico mandar. 
Mas “este homem não" é medico, é um bar- 
beiro, é um alveitar! bradou o major. 
— Alveltar! exclamou indignado o barbeiro re- 
pomando. y 
Fº é que o sr, precisava 
aiveiart E 
E vá Já uma pessoa fazer bem a um malereado 
destes? 
O major teve vontade de repelir energicamente. 
a afironta, mas o barbeiro brandia ameaçador O 
vidra das bichas, e o. Quim oavizo meia descoo- 
fiado, a espera de qualquer movimento do major, 
que lhe demonstranse terem razão ns suas susp 
tas do que a mevplicavel queda do seu segundo 
valiente levara agua no bico, 4 
E por causa dos alhos do Quim e das bichas do. 
barbeiro o major Rodrigues entendeu mais pru- 
dente devorar em silencio o mulereado intul 
contentou-se em desentranhar-se numa Jada 
de Ail Jesus!; intercallados d'esta phrase 
dolorida: 
Se eu não me sentisse tão incommodadoou- 
tra gallo cantaria, 
is como outro galo não cantava e os ais! do 
major não acabavam, o Quim entendeu querera 
preciso acabar com Aquilo, pôr ponto naquella 
Sena, que juntava já em frente da porta do bi 
deiro "enorme multidão de curiosos, na sua máio- 
ria fadistas da Mouraria, que começavam a crivar. 
mn app 
mão o sr. nho quer levar as behas? per. 
guntou clle ao major. RÃS 
ão senhor, respondeu com energia o major 
Rodrigues 
Dec 
ecididamente, 
sente-se melhor? 
ul melhor | 
— Sente-se com forças de me acompanhar na. 
via sacra da rehabilitação da minha honra? 
— Não senhor, não sinto, respondeu apressada. 
mente 0 major. 2 
— Bem svesse caso, como tu não posso ficar 
todo o dia, e 
Está bem de ver, interrompeu o. major, está 
bem de ver, não esteja aqui n perder tempo; vá á 
sua vida. 
“E o senhor? ; 
— Não se incomode por minha causa, vá o s&- 
ii o Seu destino, que eu cáme ici arrostando 
até casa... 


seu atrevido, 


O OCCIDENTE 


63 


O Nada, não seios fa não faço a.=7 

E Mau iso não é para nós ; 

E Não senhor então eu sabi de casa comsigo, 
6 Hs delsalo it doente extropúáio, no tio 
de ruaê 
“=D Não foz mal: deixe, dee, não esteja com 
incommodos 

E Esious tim senhor, estoo com incomemodos e 
trio muto gosto em esc, ora eai 

Moto obrigado, as não quero 

The que páde ficar aqui todo o da, eu sei 
quando de poderei mecha ; 

Não, todolo din é que não, protestou logo o 
barbeiro, o dono da loja, intervindo, o senhor esti 
me fazei pejamento ho esubelêcimeno, de 
dia tm 00 o senhor lv ao bia o tão É 
dum Freguez como qualquer ouro, « póle extar na 
Jojo ou não leva mudo te então É tu empregador 
6 64 ponho já com bs quatço custados na rum. 

E Nas to É barbaro, é desumano, comestos 
gemendo 0 major Reodeguos: 

ão quero cá saber de manos, o que sei é 
quer no fi do semestre à senhorio pele me a 
Tenda da essa estado pede à decêia do ese 
tabelecimento' eu não tenho loja aberta para ser: 
vir de enfermaria. Ito aquindo é hospital, O hos- 

alt a dois passos Voltando à esquerdo, 

SÉ Verdade, hospital é aqui pato quer o 
senhor it para. hospalê pergunto moto sol 
Eito o Quim do enfermo. 

para o hospital E Credo | Deueme livra! 

E Enio plo io que ipa ção doc da loja 
impógnos ordem de despejo 

Não sabe 0 que hade fazer? Sei eu, disse 0 
major como que tocado duma td 

ando & omet € psando fã pela a 
cabelsira grisalha, disse heroicamente ao Parbei- 
ro, colocando-se Em poses 

me O cabo? 
TS Prompro 1 LA so é outro camtar! disse O 
bribeiro, € depondo 9. vidro das bichas sobre o 
taucador emponhou a thesoura do se sarcedocio, 
é começou Wravemena: a oiisiar na cabeça do 
mor Ride 
Quim torinse todo com a demora que trou 
xera éste expediente hab é héroico do, major, & 
ste vendo.o a torcer dini-he à mivdo; 
io tomem O são et aqui prio por 
a causa VA ava Vida vá 
Mas & Quim o ds j 
. cabeçudo, era: teimoso, resolvera cumprir 
briosamems 0 seu dever de compunheiro do a: 
na 


À perna está ainda muito dorida. Va-se embora. 
= No vou. 

= Baixe 4 cabecinha, baixe a cabecinha, dizia o 
barbeiro é sua victima, baixe a cabecinha que 
assim não o posso tosquear. 

“Terminada a. operação, o que levou seu tempo 
com todas estas interrupções, o Quim soltou um 
Suspiro dl'lívio, como se fosse à su propria ca. 
beça que alfim se visse livre das mãos erueis do. 
darbeiro, é perguntou ao major, cheio de espe- 
rança : 


não ? Agora ? 
— Mal, muito mol ainda ! A 

—O que? Aindá não póde devagarinho, pelo 
meu braço, ir até sua casa... olhe que são aqui, 
dois passos. 


o posso ! não posso : 
Ora Vamos láa experimenta, tentou o Quim. 
O elo Quiz faserihe a vontade, er um cs 
orgo para sé pôr em pé, mas desatou logo n'um 
berrolço Com so esfpedeem a estao em vida 

Não vae, não vae, disse desanimado o major. 

= Ent fora o ql se ha de fzer, 

Olhe, eu espero, porque. já sou freguez é 
compret À custa dor” meus cabelos o direito de 
estar aqui espero até ver. se Ito. melhora um 
oueo dei cá rei conforme pod, e o meu 
âmigo vae À sua vidas 
ue não vae, responde já azondo o 
or Sahiu Comigo, comigo hade 


Quim, O ser 
E chego é porta da lo) 
chegando é porta da loja perguntou para a 
Shesanto à po ja perguntou pa 


Estão ahi os dois homens que trouxeram 
Para aqui se. major, É 

= Sumos nós, bay, patron, disseram logo. 
dois gallegos safndo da nisea do povo agglom- 
Fado à porta do barbeiro, 

— São vocês? 

Nim nho 

— Bem, então. peguem outra vez n'ellz e ve- 
mam contigo. 2! 


Os dois gales sem fazerem caso dos protes- 
tos energicos do major Rodrigues agarraram ou- 
ira vez ncile em charola, é sairam ds loja. 
Antonces. para onde bay agura este andor ? 
erguntaam elles, 
"multidão contorceu-se numa ilariedade ru 
dosa, e o major, maito vermelho, muito encav 
cado perante essa montaria colossal, esquecendo. 
se de repente de toda a comedia artisticamente 
improvisada da sua doença, saltou lepido para 9. 
chão, com a ligeireza d'um acrobata. 

Então os numerosos espectadores de toda esta 
comica scena. romperam em freneticos applausos 
ão major, que ão mesmo tempo que cabia em pé 
no chão, cabia tambem em si e gomprehendia a 
imprudencia da cura maravilhosa que acabava de 
operar. 

E para remediar ocaso, principiou a fazer ca- 
retas, a chiar com dôres, caretas e chiadeira que 
fizeram seu erfeito no espirito do Quim, 

— Está pelor major? perguntou elle 

— Não, mas este salto assim de repente fez-me 
umas dôres. ; É 

— Nas que tolice : para que saltou o senhor 
nei Parecia que não Tioha nadar + 

— Que quer "aquelles brutos fizeram-me doer 
os braços, & Como uma dB maior mata uma das. 
mai péquenas--a dr dos braços matou a dor das 
pernas. Mas agora a dôr das pernas ressuscitou. 

— Então volte para o collo dos gallegos. 
— Nada, nada, vamos a ver se pelo braço, com 

inho, muito devagar me posso ir arrastando 

E dando o braço ao Quim os dois começaram 
a experiencia com bons resultados. 

E muito devagarinho lá foram até às Olarias se. 
guídos por uma grande leva dos mirones mais cu- 

os. e tenazes, que acompanharam a procissão 
ao templo, fazendo-se commentarios picares- 


Contato 
e Gervasio Loba 


E CHOCA ONO) 
REVISTA POLITIC. 


Discute-se actualmente na imprensa política a 
diplomacia do sr, Barros Gomes, na desgraçada 
questão que nos leva uma boa parte dos nossos 
territorios em África para poder dós inglezes, ac- 

doa de pouco setiva, muito rethorica e nada. 
pratica. 

Estamos de pleno accordo com esta accusação, 
que afinal é são verdadeira que não destoa dos 
nossos habitos é que se poderia fazer a todos os 

gue ha ui hom par d'annos a esta parte 
destinos do pair. 

vidade, o Iaconismo e as ideas prati- 
o, são noso forte, e muito menos nas al? 
tas regiões do poder. 

“Tonbaste Gab Wii 0 perlamento com os seus. 
palavrosos oradores, tenha-se em vista tantas lei 
que nunca se chegam a pôr em execução, artenda 
Se a tantas reformas que se succedem umas apoz 

as sobre O mesmo fim sem se chegar, 
ria dos casos, a nenhuma conclusão prat 

E se isto É assim, a descussão que ora se 
ta à proposito da questão inglera podia levantar. 
se a proposito de muitas outras questões que vem. 
de longe, e em que todos os governos tem bom 


an- 


De ha muito que à Inglaterra tem mam 
pretenções sobre os nossos dominios de além- 
ars, Grêmos que munca deixou de ter esaspre- 
tenções, mas Mo não serviu. ds avião para nos 
presavermos contra à rapina ingleza Houve mesmo 
Tempos que os nossos governos nem se quer pen 
savam nas nomas colonias, chegando à haver mi- 
mitros que não acreditavam que dali nos podesse 
vir bem nenhum, a 

“Para não remntarmos À epocas mai distante, 
iremos buscar factos dos nossos dias. - 

Foi preciso que um explorador inglez, Cameron, 
nos censurasse rudemente no seu livro, é que um 
deputado iulez pos insulto nas comara ne 
Esf'para que no parlamento portugues, «e letan- 
taste? a vde eloquente de Pinheiro Chagas € ou- 
tros poucos oradores a protestar contra o insulto, 
E Btamar a atenção do governo para as colo” 
ias portuguezas. 

Fl preciso que apparecesse a questão de Lou- 
renço Marques, em que à Inglaterra nos queria 
Foubar esta possessão, para que se tratasse vas 
fer de fazermos boas 0 oia retos perna 
à abiragem, e tratastemos de occupar Hevida. 
mente é melhorar as. condicções de desenvolvi. 
mento d'aquella coloniu tão importante. 


E com estas unhadas do leopardo lá temos ido 
dando algum desenvolvimento às nossas posses- 
s6es, sem que apesar d'sto se tenha estabelecido. 
uma boa política colonial, que oecupasse uma hoa. 
parte das atenções dos governos do pais. 

Nestas circumstancias qual governo está issento 
de euipa ? 

Se os progressistes vem accusar o governo de 
nada ter adiantado m'esta questão, nos dois mezes. 
que vão decorridos, os defensores do governo res- 
pondem-lhe com o “desleixo do sr. Barras Gomes, 
& neste campo esteril nada se produzirá que uti? 
lise para a solução da pendencia. 

Outro deve ser o caminho à seguir, pois que da 
Inglaterra nada podemos esperar, é para jsso é 
preciso que todos ajudem o governa, este ou ou 
tro que venha, em vez de se lhes levantar dif 
culdades internas que nos podem levar a uma si 
tuação mais dificil aínda do que a que atravessa. 
mos ç 

Com a approximação das eleições vio-se mas 
nifestando os primeiros symptomas da lueta, que 
pelos annuncios promete ser tormentos. 

Não se olha ds condicções especines em que O 
pais se encontra n'éste momento, e parece que 
mesmo d'ellas se quer tirar partido. 

Seja pelo amor de Deus, e em vista disto da. 
mos graças por não nos cegar a política, e, portanto. 
vermos claro, o que nos faz duvidar muito da sine 
ceridade dos partidarios da monarchia, que fazem 
Oposição ao Roverno Ve ape 

Não nos parece que essa opposição seja o me- 
lhor méio de garantir as insti na ocasião. 
presente, e mal vai a quem ainda hontem deixou 
& poder por não lhe ser possivel sustental.o, ese 
tar hoje ds pedradas a elle para o derribar, 

Para que ?1 

Nunca foi precisa tanta prudencia, « não é muito 
que depois de tantos annos de jogo de interesses 
Pessones se attenda dos interesses da patria, cer- 
cada de dificuldades que esses mesmos interes- 
ses lhe criaram. s 

Para, amanhã annuncia-se a publicação do de- 
grsto de dissolução da camara municipal de Lis- 

a, 

Este decreto é esperado com certa unciedade, 
para se conhecer das causas que o determinm; 

Não é à primeira vez que se dá este caso, mas 
se este acto governativo desperta sempre os ani- 
mos, na occasião presente, em que 0% Animos &s- 
tão suficientemente dispertos, mais impressão faz, 

Verêmos e dirêmos. 


João Verdades, 


HA NOTICIOSA 


Exaguras au Penscoinico por ANA DE Ei 
D. Lute. — O correio do Brazil irouxe-nos potis 
cia das solemnes exequias mandadas celebrar pel 
solonia. portuguesa, em Pernambuco, Foram 
as excquias das mais sumptuosas que se celebi 
ram no Brazil por alma do estimado menera 
portuguer. 

Para levar a effeito este acto religioso foi no- 
meada uma commissão composta dos seguintes 
cavalheiros: dr, Antonio de Castro Feijá, (consul); 
Visconde da Silva Loyo; commendador Francisco. 
RP. Guimarães; Amonio Fernandes, Ribeiro; 
João José Rodrigues Mendes: Manuel Ferraira 
Banholo; Antonio do Carmo Almeidas Diogo Au. 

usto dos Reis; José Bernardino Ferreiras José 

aria de Andrade; Antonio Nunes da Cruz; À. 
|. Barboza Vianna; commendador 1. À. Alvares. 
de Carvalho. As exequias, tiveram logar na egre- 
ja de Nossa Senhora da Panha. ú 

O templo foi todo armado. é no cruzeiro le- 
astado vn grande cataflco caprichosamente or. 
namentado, Órliciou o reverendo frei Caetano de 
Messina Sobrinho, perfeito da Perto ado pa 
citado o elogio fineir pelo reverenda frei Gê, 
lestino de Pedavoli. Assistiram ás exequias, além. 
dos membros da colonia portugueza, muitas das 
Principaes auctoridados brazileiras, assim como o 
comemandante e mais olicialidade da corveta 
Bariholomeu Dias, que se achava no tempo em 

ernambuco. 

Uma orchestra composta de 4o profesiores to. 
cou aos offcios funebres é a solemnidade teve 
toda a imponencia propria do grande facto que 
commemorava. ii 

No fim das exequias foram distribuidas á porta, 
pod da 
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bres, completando-se assim este asto fe! 
pela pratica de uma obra de caridade. 

Sentimos não ter recebido mais cedo a not 
dentas exequias e a photographia do cataísico 
PBS feprodusitmas Fem tasas pasimas o que 

oje é demasiado tarde para o fazermos, por ou- 
ted assamptos oecuparem o Cespe 

Entretanto agradecemos a photograpkia que 

nos foi envinda pelo er A, 1 Barbosa Vianna 
assim como o numero da Lanterna Magica, que 
se refere largamente às exequias € d/ondo. extra. 
Etamos esta nodicia. 


SunscRunção PARA A DErEZA mA- 
crowaL Já 56 acha definitivamente 
constituida “a grande, commissão 
eleita para a defeza nacional, a qual 
já organisou os seus trabalhos de 
modo; a funccionar. regularmente, 
tendo-se estabelecido. no saldo da 
theatro de D. Maria 1, onde recebe 
todos os donativos com que o povo 
qeu queira concorrer para a 
efeza nacional 

A subscripção á frente da qual 
se ácha o nome de Suas Magesta- 
des EtRei D. Carlos com réis 
o:oooss000, rainha D. Maria Ame- 
dia e D. Maria Pia com a0:000:5000 
cada uma, é sua alteza 0 infante D. 
Affonso. Com 5:0002000, 05 srs. 
duques, de  Palmelia, réis 
to:b00:h000, à camar 
de “Lisboa com 10 
srs, marquezes da Prai 
forte com 6:00, condes de Va- 
Jenças com 1:00018000 etc sobe 
jfo data em que escrevemos (10 
de março), à “240:02759000.. São 
mtas 1 súbsenpçdes promovidas 
or todo O. pais para O mesmo fim 
5 e Já todas ejtessem reunidas À 
Subscripção de Lisbon, aquela cifr 
Seria já Consideravelniente maior. 


Us Marea, Arrico Da Artich— 
Em “uma biblio.heca publica. de 
Gordova existe um mappa da Afri 
a de ha “200 annos. oi visto por 
um ingles. Cumming. Macdonald, 
que deli dá noticia, é que ficou 
Mito surprensadido porno. dito 
mappa. 46, acharem mencionadas 
ts rege e trbus os e mon. 
tamhas, que elle suppunha só terem 
ida dascobertoi: poe Livinguone; 
Grant. Speck etc, Esta admiraç 
5 Ingles é devêras ridiculo, porsue 
só. mostra a Ignorancia em que os. 
inglezes vivem, quando. imoginam 
que ales descobriram alguma coi- 
3h em África que os porguezes 
não conhecem já e por onde não 
tivessem andado. Se bs explorado- 
ros inglozes não tivessem destruido 
muitos. vestígios da passagem dos 
portuguezes por. aquellas. pa 
Gens, * podiam alegar ignorância, 

us assim é evidente que na maior 

part doe vinanter ler domina 
Aºmá fé, em não reconhecerem a priorida 
“as descobertos dos” portugueses, “que os jo 
cormmodam e lhe servem mal as bugs ambições 
de pratas. 

fixo múppa. a que vimos de nos referir é evi- 

dentemento obra Mos festas qua percirecaa 
toda a Africa ha mais de dois Saulo oque do 
aham 6 bom cuidado, como exploradores ilus: 
frados, de traças em mappas. 38 Pele que e 
Eorriatm, evidndo-os 208 superiores da usa eos 
ca iperiores das auas” o 
“lima reproducção dfeste mappa e de outros que 
“devem existir noi velhos archtos dos eouvantos 
jsúíticos de Hespanha € eb, se 4 mafor puros 
tias bibliohecas não tireisem sido desbanio 
etadts, seria de grande utilidade para & valgani 
o da bistoria das nossas descobertas no “air 
aicano. 

alo quanto posta confundir esses inglezes que 
so avrogam Serviços que nunca. prestarâm, ques- 
de arco com Portugal os Seus direitos & disso 
oa il esta ocasião, como o seria some 
a pão tivessemos confiado de mais no. valof 
Peatntive das nossas descobertas. 


Conor De Vatexças.—O governo de Hespanha 
acaba de agraciar com a gran-cruz da Ordem Ci- 
vilde Benificencia o sr. Conde de Valenças. Esta. 
distineção conferida no ilustre titular é uma prova 
incontestavel do reconhecimento das suas enexci- 


lives qnalidades plilantropicas, pois que o gover- 
no hespanhol É Extremamente exrupoloso em 
Esta condecor 


» só É concedida, por meio de 
informações muito minuciosas, sobre os actos de 
benificencia do agraciado, e submetidas a um jury 
especial que as aprécia, 0 qual depois deste cxa- 
me propõe. o agracixdo, proposta que tem de ser 
ainda submettida à apreciação do consciho de es- 
tado, que se reserva o direto de à confirmar ou 
regeitar, tudo isto. em virtude do decreto de 30 
de dezembro de 1857 que regula à concessão d'esta 


NTO DA ESTRELLA 
(Desenho do natural por L. Freire) 


Os serviços humanitarios prestados pelo, sr. 
Conde de Valenças, um dos fundadores dos Alber- 
“gues Nocturnos, essa util e humanitaria instituição 
“que tanto socorro presta aos desportegidos, quer 
Nacionaes ou estrangeiros em que se contá gran- 
de número de hespanhoes, estão de tal modo re- 
conhecidos pelo publico, que seria ocioso encare- 
Ger aqui a Justiça com que. o benemerito titular 
recebeu esta alia destincção do governo hespa- 
nhol, distineção que é pela primeira vez concedida 
à um estrangeiro. a 

Receba. o ar. Conde de Valenças os nossos cine 
seros parabens. 


aa 
E ê 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Ristoria do Revolução Portagueza do 1820, 
lustanda com. 0 retrans dos patriotas mais ilus 
Ares daquelia epocha, exe, por José Arriaga Lo. 
pes & Es eúitores, Porto. Fasciculo nº 45 per- 
Eencente no 4º volume desta magrifica obra. 

Com este fascículo é distmbuido um brinde aos 
ses assignantes e consta de um belo quadro de 


E 


grandes dimensões representando Manel Fera 
handes Thomaz acelaniado pelo povo de Lisboa. 


A otra Nlastrada. Resumo de geographia 
universal por Onesime Recias, versão poriugucia 
acoempantia de notas & ampliada quanto à Por: 
gal? Bai é lonas portipuezas sob a dire. 
RB de “Tio de Carvalho Musirada tom perto de 
Goo avuras interes no texto, repravantando | 
Eitoras Litboa Fracialo mi 1 e S desa interes: 
sangra Que vem uno de nau quanto 


Carta ao Piteireiro João dos Bu- | 


Duas Palavras sobre a historia do 
alireito civil e criminal de alguns 
puras” antigos é modernos, trabalho 
Sprescntad no ato ds sejsecanes 
E aireio pelo, advogado Carlos 

penio João Fippe Eerréira, Goa, 
te: Um pequeno, folheto e 4 
asdtas in Se Em tão pequena obra 
Pa & possivel Fazer à historia da 
Iegtlndio dos diferentes. tempos, 
miss o resumo. que este folherg 
apresenta, O Seu auctor mostra 
ciente “conhecimento dessas 
eis b 


O Lubuco, Algumas observações 
sobre o livro do sr. Latrobe Bateman 
ado The First Ancent oro 
por Henrique Augusto Dias 
de Enlho, major do estudo maior 
de infanteria e chefe da, expedição. 
poriugera ás terras da Lunda, pa 
Arica. Central etc. Opusculo de to 
pag. ing º Lisbon. Imprensa Na- 
eg. Este opusculo do be-. 
memerito explorador portuguez o 
major Henrique de Carvalho, resta- 
Delece vigorosamente a verdade 
de alguns. factos desfigurados por 
Lirobe. Bateman no seu livro ul- 
timamente publicado em Londres, 
Us profundos conhecimentos africa- 
nos do sr. major Carvalho, reve- 
Jam-se mais uma vez neste. traba 
to que recommendamos a quantos 
se Jmteressam, pelos estudos da 
nossa Africa, 


Revista Archoologica estudos e 
notas publicacados sob a direção 
de A. U. Borges de Figueiredo cte, 
Lisboa” n$.1 do vol. IV, joneiro 
de 1849 cujo summario “é O se: 
guinte é Antiguidades romanas de 
Chelas, por Piguciredo; Estudio del 
sarcófago antropoide y esqueleto 
que contiéne, encontrados em 1887, 
por Sanchez Navarro ; bibliogra- 
Phi ] 


Apostolado do Josus Maria José 
boletim mensal ilustrado consagrado ds assucia- 
ções do sagrado Coração de Jésus das filhas do 
Maria e &, José, director padre Manuel Damaso 

cional Editora, Lisbos. 
ja a propaganda religiosa 
leitura. dos seus escri- 


tos primor 
Aidez da ei 


é que apare 
todos possam 
mento moral, | 


AVISO 


Para podermos satisfazer a todos os 
pedidos que nos tem feito da musica A 
Portugueza, e tendo-se esgotado os exem- 
plares que tinhamos para distribuir, re- 
solveu a Empreza do Occiex1E, fazer uma 
edição especial d'esta musica que offere- 
cerá com o proximo n.º 405 à todos os. 
assignantes e compradores do OcciENTE. 


Adolpho, Modesto & G.º — inPREssonts. 


